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Novas instituições
ingressam na Plenária



Entre outros pontos de pauta, os 
membros também discutiram sobre a 
aprovação da resolução que regula-
menta a aplicação de recursos finance-
iros do Comitê para auxílio à fiscaliza-
ção integrada da Lagoa de Araruama. 
O objetivo é reforçar a logística para 
fiscalização no corpo hídrico, inclusi-
ve no período restante do defeso dos 
crustáceos.

Neste ano, pela primeira vez, o 
defeso dos crustáceos passou a ser 
realizado de 1º de abril a 30 de junho, 
em período separado do defeso do 
pescado, realizado anualmente de 1º e 
agosto a 31 de outubro.

A Plenária do Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ) realizou, no dia 25 de 
maio, uma reunião para discutir a 
homologação da entrada de novas 
instituições na composição do colegi-
ado para o biênio 2023-2025. Na 
ocasião foi aprovada a Resolução 
CBHLSJ nº 185, de 25 de maio de 
2023, que dispôs sobre a nova compo-
sição do colegiado.

Colônia de Pescadores Z-04 de

Confira os novos membros abaixo:

I - Setor Poder Público

Cabo Frio

III - Setor Sociedade Civil

Associação Observação de Araruama

II - Setor Usuários de Recursos 
Hídricos

Associação Agroecologia Fazenda 
Flexeiras

Associação dos Pescadores 
Artesanais do Distrito de Figueira 
Entreposto de Pescados Osório

Fundação Instituto de Pesca do 
Estado do Rio de Janeiro - FIPERJ

Associação de Pescadores Artesanais 
no Parque das Garças Integradas

Plenária do CBHLSJ homologa entrada de
novas instituições para o biênio 2023-2025
Durante reunião, também foi aprovada a liberação de recursos
para apoio às ações de fiscalização da Lagoa de Araruama
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Breno Bento, destacou a importância 
do cumprimento das regras do defeso 
por parte dos pescadores.

A secretária executiva do Consórcio 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), Raquel Trevizam, se reuniu 
no dia 31 de maio com o secretário de 
Meio Ambiente e Pesca de São Pedro 
da Aldeia, Mário Flávio Moreira, para 
dialogar sobre as ações de fiscalização 
e conservação da Lagoa de Araruama. 
Estiveram presentes no encontro o 
responsável pelo Departamento de 
Pesca Municipal, Breno Bento, e o 
chefe da Guarda Ambiental de São 
Pedro, Marcelo Sampaio.

“A gente sempre fala sobre a impor-
tância do defeso na Laguna de 
Araruama, pois é através dele que 
podemos garantir uma melhora signifi-
cativa no crescimento das espécies. 
Com isso, são adquiridos melhores 
valores na comercialização do pescado 
da lagoa. Auxiliamos os pescadores nos 

trâmites burocráticos para receberem o 
Auxílio Defeso neste período, como 
fazemos todos os anos. A classe pes-
queira é muito favorável ao defeso e à 
proteção da laguna”, garante Breno.

A separação do defeso da Lagoa de 
Araruama em dois períodos distintos 
foi conquistada após nove anos de 
solicitações da comunidade pesqueira. 
A mudança foi resultado de esforços 
conjuntos entre o Comitê de Bacia 
H i d r o g r á fi c a  L a g o s  S ã o  J o ã o 
( C B H L S J ) ,  o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), a Fundação Instituto de Pesca 
do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ), 
a Secretaria Nacional de Aquicultura e 
Pesca (SAP),  as Associações e 
Colônias de Pescadores da Lagoa e 
pesquisadores do tema. A revisão base-
ou-se em dados científicos sobre a 
biologia dos camarões e o conhecimen-
to tradicional das comunidades de 
pesca artesanal.

Reunião em São Pedro da Aldeia define
ações de proteção da Lagoa de Araruama

Prefeitura do município, por meio da Guarda Ambiental, reforçou
o trabalho de controle do ecossistema
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Mais uma etapa foi superada para a 
instalação da rede coletora e do biossis-
tema para tratamento de efluentes no 
Quilombo do Sítio Benfica, na locali-
dade Sobara, em Araruama. O projeto 
promovido pelo Comitê de Bacia 
H i d r o g r á fi c a  L a g o s  S ã o  J o ã o 
(CBHLSJ), por meio do Consórcio 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ),  recebeu da Prefeitura 
Municipal de Araruama a licença ambi-
ental para instalação e operação do 
sistema.

Após a emissão da licença, foi reali-
“Avaliamos alternativas tecnológi-

cas e possíveis soluções para o reuso 

Segundo a coordenadora de projetos 
do CILSJ, Marianna Cavalcante, 
durante o encontro foram abordadas 
alternativas para o reuso dos efluentes 
captados pelo biossistema.

zada uma reunião de representantes do 
CILSJ com a Superintendência 
Regional do INEA, no último dia 31, 
em Araruama, para avaliação das con-
dicionantes estabelecidas pela licença, 
discutindo temas como a outorga pelo 
uso da água.

Biossistema para tratamento de esgoto
no Quilombo de Sobara em Araruama
recebe licença de instalação

Ação do Comitê de Bacia e do Consórcio Lagos São João vai levar
saneamento para o Quilombo de Sobara, na região rural de Araruama
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dos efluentes. Ou seja, nós conseguiría-
mos não só solucionar uma questão de 
saneamento da localidade, tratando o 
esgoto, como também eles teriam ali 
uma fonte de água para a rega de frutí-
feras e umidificação de vias”, explicou 
Marianna.

Ainda de acordo com ela, essa pro-
posta representa um avanço inovador 
para o saneamento na região.

“Incorporando a reutilização do 
efluente no projeto, vamos conseguir 
implantar um sistema inovador, susten-
tável e com um benefício social sobre 
diferentes aspectos”, disse ainda a 
coordenadora de projetos do CILSJ.

Além do sistema de tratamento de 
esgoto por biodigestor, o projeto con-
templa também um programa de educa-
ção ambiental com a comunidade. As 
atividades visam que as crianças e 
jovens aprendam, de forma lúdica, 
sobre a importância do saneamento 
básico e dos cuidados com o meio 
ambiente.

Também estiveram presentes na 
reunião o analista técnico do CILSJ, 
Leonardo Nascimento, o coordenador 
técnico do INEA, Carlos Henrique 
Teles Tibao, e o chefe de serviço da 
Superintendência Regional, Valdemir 
Dias da Silva.
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metros de altura. Uma de suas particu-
laridades mais interessantes é o interi-
or do tronco, que apresenta coloração 
vermelho-escuro.

É a única árvore no país protegida 
por uma lei exclusiva, que considera 
ilegal a exploração e exportação da 
sua madeira. Ainda assim, está amea-
çada de extinção, devido a séculos de 
exploração predatória.

A espécie é um símbolo nacional 
que carrega nossa história. Por essa 
razão, devemos conservar e sensibili-
zar a todos sobre a importância da 
proteção do Pau-Brasil.

O Pau-Brasil é uma árvore de copa 
aberta, ampla, com folhagem verde-
escura brilhante e com flor amarela e 
perfumada, que pode chegar até 15 

De nome científico Caesalpinia 
echinata Lam, o Pau Brasil é uma 
espécie que apresenta crescimento 
lento e necessita de sombra, boas 
condições de solo e disponibilidade de 
nutrientes e água para se desenvolver  
satisfatoriamente. Assim, a mata 
fechada é o ambiente ideal para seu 
crescimento. Trata-se de uma árvore 
endêmica da Mata Atlântica e nativa 
da região litorânea brasileira.
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Edital de Seleção Pública

Os participantes concorreram às vagas de Analista Técnico, Assistente 
Administrativo e Estagiário.

O resultado está disponível no site https://cilsj.org.br/editais.../selecao-pessoal-
no-02-2022/. Dúvidas e outras informações sobre o edital poderão ser obtidas 
pelo e-mail: selecaodepessoal@cilsj.org.br.

O Consórcio Intermunicipal Lagos São João (CILSJ) tornou pública a classifi-
cação final do Edital de Seleção Pública CILSJ nº 02/2022. Esse edital é referente 
ao processo seletivo para a contratação de profissional para atendimento ao 
Comitê de Bacia Lagos São João (CBHLSJ).
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participação da agricultura no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro chegou 
a 27,4% no ano de 2021. Além disso, 
as atividades rurais são fundamentais 
para a manutenção de um sistema 
sustentável de produção de alimentos.

Por essa razão, é fundamental aler-
tar para a necessidade de conservação 
e da adoção de práticas sustentáveis 
nas áreas rurais, necessárias para a 
manutenção da qualidade de vida das 
atuais e futuras gerações. 

As áreas rurais têm grande impor-
tância para a economia e para o desen-
volvimento da sociedade. O cuidado 
com o campo é fundamental para a 
garantia da produção de alimentos em 
qualidade e quantidade suficiente para 
todos. 

A agricultura é responsável por uma 
parcela significativa da economia 
brasileira e, de acordo com o Centro de 
Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea - Esalq/ USP), a 
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A importância do campo para a nossa
qualidade de vida



em si, mas também evita que os resí-
duos acabem sendo despejados em 
locais inapropriados. Assim, protege-
mos nossos rios e nos mares.

Precisamos ter consciência e res-
ponsabilidade sobre o destino do 
nosso lixo. Nunca é tarde para come-
çar a reciclar. A proteção do meio 
ambiente e dos recursos hídricos come-
ça com os pequenos hábitos do dia a 
dia, que fazem toda a diferença!

Segundo um levantamento do 
WWF (Fundo Mundial  para a 
Natureza) realizado em 2019, apenas 
1,28% do lixo plástico produzido no 
Brasil foi efetivamente reciclado, 
mesmo o país sendo o 4º maior produ-
tor desse tipo de resíduo.

Cada cidadão pode fazer a sua 
parte, adotando práticas sustentáveis 
no dia a dia. Destinar corretamente os 
resíduos facilita não só a reciclagem 
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Reciclar é essencial para proteger



Segundo dados do Ministério do Meio 
Ambiente, a RH VI abriga também um 
dos mais altos índices de endemismos 
de aves endêmicas e ameaçadas, como o 
formigueiro do litoral. Além dessas, 
também abriga o mico-leão-dourado, 
espécie endêmica da região e internacio-
nalmente reconhecida como símbolo do 
bioma Mata Atlântica.

Visando contribuir com a proteção de 
nossa biodiversidade, o Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos São João atua 
na defesa ambiental, através de ações 
que estimulam a conservação de seus 
habitats e a sensibilização da população.

Precisamos refletir sobre a importân-
cia da proteção da diversidade de seres 
vivos em nosso planeta, pois cada 
espécie desempenha um papel vital no 
equilíbrio dos ecossistemas, contribu-
indo para o ar puro, a água limpa e 
alimentos de boa qualidade.

A Região Hidrográfica Lagos São 
João (RH VI) dispõe uma rica biodiver-
sidade. O Departamento de Botânica 
d o  I n s t i t u t o  S m i t h s o n i a n ,  d e 
Washington, elegeu a “região de Cabo 
Frio” como um dos centros de diversi-
dade de plantas mais importantes da 
América do Sul.
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Cuidando da Biodiversidade



S e g u n d o  o  P l a n o  d e  B a c i a 
Hidrográfica da RH VI, as atividades 
agropecuárias estão relacionadas à 
criação de gado para corte e produção 
de leite e à piscicultura. Entre as 
lavouras, destacam-se as de laranja, 
limão, cana-de-açúcar, arroz, mandio-
ca, banana, coco, feijão, inhame, 
mamão, maracujá e milho.

volvimento à conservação dos recur-
sos naturais.

Os trabalhadores e trabalhadoras 
rurais contribuem significativamen-
te para o desenvolvimento da agri-
cultura no Brasil. Com esforço e 
dedicação, eles são essenciais para 
garantir a segurança alimentar e o 
desenvolvimento sustentável de 
nossa sociedade. É preciso incenti-
var a adoção de boas práticas no 
manejo do solo, visando uma agri-
cultura sustentável, que alie o desen-
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A importância do trabalho rural




